DA MITOLOGIA À FILOSOFIA NA GRÉCIA ANTIGA
Nossa abordagem sobre os mitos tem um sentido especial: apresentar o modo como nasceu a Filosofia na Grécia Antiga. O povo grego valorizava os mitos, que durante muito tempo foram a base de suas explicações para a realidade ao seu redor. Segundo os gregos, os deuses eram criadores e controladores da Natureza e tinham características muito especiais, como: o antropomorfismo (semelhança com os seres humanos); A imortalidade, a posse da grandes poderes.

Mas também tinham comportamentos e sentimentos humanos: eram capazes de amar, odiar, ter filhos, cultivar amizades. Os mitos encerram em si a idéia da perfeição almejada pelos homens. Todo o mito criado é uma forma de o ser humano demonstrar seu desejo de ser poderoso; ter qualidades estéticas determinadas; ter capacidade intelectual privilegiada.

O discurso baseado nos mitos privilegiava a imaginação e as crenças humanas.

Principais divindades da Grécia antiga:
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Afrodite: deusa do amor.




[image: image3.png]Zeus: o soberano dos deuses.

Hebe: deusa da juventude





[image: image4.png]Eros: deus do amor inquieto,
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Perséfone: deusa do mundo dos mortos.





Mas, a partir do século VIa.C., na cidade de Mileto (Grécia), começaram a ocorrer muitas transformações econômicas, culturais e materiais, que passaram a fazer parte da vida dos cidadãos gregos e foram modificando sua maneira de pensar a realidade. Algumas novas questões foram surgindo e, aos poucos, as explicações mitológicas foram perdendo o sentido.
Foi nesse momento em que as explicações baseadas nos mitos começaram a parecer insuficientes que surgiu a Filosofia.
Porém, não podemos pensar que esse processo aconteceu de forma "milagrosa" e instantânea. A passagem do mito para o pensamento filosófico foi lenta e gradual. O surgimento da filosofia pode encontrar sua raiz na história da civilização grega, desde o momento em que os mitos figuravam como única explicação para a realidade.
O culto aos deuses continuou fazendo parte da vida dos gregos, mas a natureza, o mundo e suas transformações passaram, aos poucos, a ser vistos com outros olhos, com olhos de quem passou a entendê-los a partir de sua própria inteligência, de sua racionalidade.
A partir do surgimento da Filosofia, a forma de pensar, questionar e buscar o significado das coisas fez do homem uma criatura capaz de responder de maneira ponderada e racional suas questões, sem que tivesse que continuar atribuindo à criação dos deuses sua própria realidade.
A Filosofia nascente era uma cosmologia (palavra de origem grega, cosmos = universo organizado, em oposição a caos).
A principal atividade dos primeiros filósofos foi investigar a natureza para buscar um princípio, uma origem para tudo o que existe no mundo.
A seguir, conheceremos os primeiros filósofos e como eles passaram a responder as questões a respeito das curiosidades sobre a origem do mundo e das transformações da natureza.


O discurso filosófico roubou a cena do pensamento grego.
CONTRAPONTO FILOSÓFICO: 

Atualmente, vários mitos que criamos ainda representam nossos ideais, quase sempre inatingíveis.
O mito da beleza é um bom exemplo, que pode ser ilustrado em parte pela história de Narciso. Lembra-se dela?
De tempos em tempos, as pessoas criam mitos baseados em padrões de beleza impostos por elas mesmas.
Hoje em dia vivemos o mito da magreza. A beleza é traduzida por "magreza" e, para se atingir o corpo ideal, perfeito, as pessoas cometem terríveis agressões contra si mesmas, impondo ao próprio organismo situações de sofrimento.
Poderíamos questionar por quais razões não transformamos a "ditadura da magreza", baseada num mito, numa ideia de perfeição, em outra ditadura? A ditadura da saúde, por exemplo?

TROCANDO EM MIÚDOS... Os mitos serviram e ainda servem para explicar ou representar desejos e aspirações humanas. Antes do surgimento da Filosofia, o discurso mitológico fundamentado na crença em divindades poderosas explicava o mundo, a natureza e o próprio homem. Após as modificações econômicas, comerciais e culturais ocorridas especialmente na Grécia, os homens passaram a questionar de outra forma sua realidade e perceberam que as respostas advindas da crença nas divindades já não eram suficientes. Por volta do século VII a.C., o surgimento da Filosofia substituiu as explicações baseadas nos mitos e apresentou à humanidade o discurso filosófico.
EXERCÍCIOS
1. O que são os mitos? Para que servem? Por que as pessoas na Antiguidade acreditavam na mitologia? 
2. Atualmente, as pessoas acreditam em mitos? Cite alguns mitos da atualidade.
3. As frases a seguir dizem respeito a ditadura da beleza em nossa sociedade. Reflita sobre cada uma delas e comente-as.
a) O mito da beleza, a exigência direcionada, sobretudo, às mulheres para que sejam magras e que se pareçam com atrizes ou modelos famosas.
b) Para se obter a beleza, muitas vezes é necessário trilhar um caminho árduo, podendo ocasionar possíveis danos à saúde geradas por eventuais exageros.
c) Muitas vezes as pessoas acabam assumindo a exigência da sociedade como exigência para si mesma.
Cosmologia é o conhecimento do mundo e da natureza por intermédio do discurso racional.








MITOLOGIA (discurso irracional)





FILOSOFIA (discurso racional)





“É que Narciso acha feio o que não é espelho” (Caetano Veloso) 








